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			Apresentação




			“O que antes de tudo se impõe para que um livro agrade à juventude, é que seja simples: a simplicidade, condição primeira das belas obras, é precisamente o que convém à infância; ademais, nesse livro não haverá confusão entre o bem e o mal, devendo um e outro estarem nele escrupulosamente separados a fim de que um espírito perverso não possa encontrar aí atenuante. 


			Ora, para produzir tal livro é preciso ser a um só tempo grande espírito e sobretudo pessoa honestíssima; e justamente por ser fundamental a reunião dessas duas condições, é que os livros capazes de instruir e agradar a todas as idades, sem ofender ninguém, que os bons livros afinal são extremamente raros.”


			Essas linhas que escrevemos noutra época e a propósito de outro livro[1], quase lamentamos hoje não tê-las guardado para este, onde encontrariam elas seu lugar, à frente dos três contos mais deliciosos já saídos da pena sempre lamentada do mais delicado contista, do mais puro escritor, do mais amável filósofo de nosso tempo.


			Escolhemos estes três contos, estas três pérolas no tesouro de encantadoras fantasias que Charles Nodier chamava seus contos fantásticos, para oferecê-los (preferindo-os a todos os demais) às crianças, por nos parecerem obras primas do gênero, isto é, modelos de inteligência, bom-senso e bom gosto, bem como sadia moral e excelente estilo.


			Se há quem possa julgar que a ideia filosófica e crítica que prevalece em cada um deles está além da capacidade da idade jovem, desengane-se. Entre muitos outros preconceitos, existe na Fran­­ça um fatal para a juventude: esse preconceito con­siste em acreditar que, para adequar-se às crianças, um livro deve ser feito em condições tais que os adultos não consigam encontrar proveito algum nele. Isso levaria simplesmente a dizer que uma pessoa de talento não saberia fazer-se compreender pelas crianças a não ser deixando de ser pessoa de talento, diminuindo-se, e que os livros do agrado das crianças não passariam de livros medíocres.


			É uma calúnia tanto às crianças quanto aos livros de que elas gostam. A inteligência delas é terreno fecundo no qual uma semente não se perde; o importante é que sejam semeadas apenas boas sementes. E, no que diz respeito à imaginação, poder-se-ia escrever um livro que as mentes mais argutas viessem a olhar como obra-prima, e que, entretanto, graças unicamente à sua pureza, merecesse ser posto principalmente nas mãos da juventude.


			Bernardin de Sainte-Pierre, Goldsmith, Hoffmann, Perrault, e ao lado deles Charles Nodier e uns poucos outros, têm provado isso em algumas de suas obras. Suas verdades serão, sobretudo, incontestáveis para todos aqueles que viveram familiarizados com as crianças e em sua intimidade; que as viram de perto e com frequência, que as conheceram, enfim, por tê-las amado, e que puderam apreciar a extraordinária felicidade com a qual os pequenos homens e as pequenas mulheres, a que chamamos crianças, percebem as verdades aparentemente acima da percepção possível em sua idade, desde que essas verdades lhes sejam apresentadas de forma nítida, precisa e atraente.


			“Tesouro-das-Favas e Flor-das-Ervilhas”, “O Gênio Boagente” e a “História do cão de Brisqueto” deveriam ser preferidos a todos os títulos e à frente dos demais todos de uma coleção em que se tenha proposto oferecer às crianças livros que, depois de terem alegrado sua juventude, possam deixar em sua lembrança marcas diferentes daquelas das obras medíocres que se costuma colocar em suas mãos, e que não respondem senão a apelos frívolos do momento, nada reservando para o futuro.


			P.-J. Stahl
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			Era uma vez um casal muito pobre, bem velho e que nunca havia tido filhos; isso os entristecia muito, pois previam que em poucos anos não poderiam mais plantar suas favas e ir vendê-las no mercado.


			Certo dia em que preparavam seus campos (era tudo que possuíam junto com pequena choupana; bem que eu gostaria de ter algo assim); um dia, dizia eu, em que capinavam, arrancando as ervas daninhas, a anciã descobriu num canto, sob uns tufos mais ressecados, um pacotinho muito bem-arrumado que continha um robusto bebê, aparentando de oito a dez meses, mas que tinha bem dois anos, pois já estava desmamado. Tanto assim que não recusou em absoluto favas cozidas, as quais levou à boca de modo assaz delicado.
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			Quando o ancião acorreu do fundo de seu campo às aclamações da anciã, e por sua vez viu o belo garoto que o bom Deus lhes dava, ambos puseram-se a se abraçar, chorando de alegria; apressaram-se em seguida a entrar na choupana, pois o sereno que caía poderia prejudicar a criança.
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			Tão logo se aconchegaram junto à lareira, tiveram outra alegria; o pequeno estendeu-lhes os braços com um sorriso encantador e disse mamãe e papai, como se jamais houvesse conhecido outros. O velho colocou-o então sobre o joelho, fazendo-o saltitar docemente, como jovenzinhas que cavalgam, dirigindo-lhe palavras agradáveis, às quais o pequeno respondia a seu modo, para não deixar de ter com o ancião um diálogo tão sincero. Enquanto isso, a anciã acendia belo fogo claro de cascas de favas secas que iluminava todo o ambiente, a fim de aquecer com doce calor os pequenos membros do recém-chegado e preparar-lhe excelente papa de favas em que ela diluiu uma colherada de mel, tornando deliciosa a refeição. Depois, envolvendo-o em boas e bem apropriadas faixas de fino tecido, ela o deitou sobre a melhor caminha de palha de favas que havia na choupana, pois, de penas e edredom, essa pobre gente desconhecia o uso. O pequeno dormiu o melhor dos sonos.
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			Tendo o pequeno adormecido, disse o ancião à mulher:


			— Uma coisa me inquieta: saber que nome daremos a esta bela criança, pois não lhe conhecemos os pais nem sabemos de onde ele vem.


			A anciã, muito arguta, apesar de simples camponesa, respondeu prontamente:


			— Há de chamar-se Tesouro-das-Favas, porque ele nos veio em nosso campo de favas e é verdadeiro tesouro para consolo da velhice de nossos dias.


			E ambos concordaram que não poderiam imaginar nome melhor.


			Deixarei agora de entrar em detalhes dos dias e anos que se seguiram, coisa que alongaria muito a história. Basta saber que os velhos continuaram a envelhecer, ao passo que Tesouro-das-Favas se tornava a olhos vistos mais forte e bonito. Não que tivesse crescido muito, pois não media mais que 60 centímetros aos 12 anos; e ao trabalhar em seu campo de favas, pelo qual tinha grande afeição, a gente teria dificuldade de enxergá-lo no caminho; era, porém, tão bem-proporcionado em seu pequeno talhe, de aparência e modos tão afáveis, tão doce e todavia tão decidido nas palavras, tão firme em seu gabão azul celeste e de cintura vermelha, e sob seu delicado chapeuzinho domingueiro de penacho de flores de favas, que era impossível deixar de admirá-lo como verdadeiro milagre da natureza; de tal maneira que muita gente acreditava que ele era um gênio ou uma fada.


			É preciso reconhecer que muitas coisas davam força a essa crendice de meio mundo. Em primeiro lugar, a choupana e seu campo de favas, onde uma vaca alguns anos antes não encontrou senão pasto, convertidos agora num dos bons domínios da região, sem que se soubesse dizer como; pois ver pés de favas que vingam, florescem e dão favas que amadurecem na vagem nada tem de extraordinário; mas ver um campo de favas que cresceu sem que nada se lhe acrescentasse com nova aquisição ou mediante maldosa invasão de terras alheias é o que escapa às raias do entendimento.
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